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RESUMO 

Introdução: As parasitoses intestinais permanecem relevantes no Brasil, sobretudo em contextos vulneráveis e 

sem saneamento adequado, sendo sua prevenção influenciada por conhecimentos, atitudes e práticas. Objetivo: 

Analisar permanências e modificações nesses domínios em populações investigadas por estudos brasileiros das 

décadas de 1980 a 2020. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que incluiu estudos primários 

realizados no Brasil, publicados entre 1980 e 2025, que investigaram conhecimentos, atitudes, práticas, 

percepções ou comportamentos relacionados às parasitoses intestinais. Resultados: Persistiram concepções 

populares, lacunas sobre agentes, transmissão e manifestações e discrepância entre conhecimento e prática 

preventiva. Intervenções participativas, lúdicas e contextualizadas foram favoráveis. Discussão: A 

heterogeneidade de populações e instrumentos impede atribuir as diferenças somente ao tempo. Os resultados 

observados  indicam que o conhecimento, embora relevante para a prevenção, não constitui, isoladamente, 

condição suficiente para a mudança de práticas, que também é influenciada por fatores socioeconômicos, 

culturais e estruturais. Conclusão: Houve ampliação parcial dos conhecimentos, mas persistiram equívocos e 

práticas de risco, indicando educação em saúde articulada ao saneamento e à assistência. 

Palavras-chave: Enteropatias Parasitárias. Conhecimentos, Atitudes e Prática em Saúde. Educação em Saúde. 

Saneamento Básico. 



ABSTRACT 

Introduction: Intestinal parasitic diseases remain relevant in Brazil, especially in vulnerable contexts without 

adequate sanitation, and their prevention is influenced by knowledge, attitudes, and practices. Objective: To 

analyze continuities and changes in these domains among populations investigated by Brazilian studies from the 

1980s to the 2020s. Method: This is an integrative literature review that included primary studies conducted in 

Brazil, published between 1980 and 2025, which investigated knowledge, attitudes, practices, perceptions, or 

behaviors related to intestinal parasitic diseases. Results: Popular conceptions, gaps regarding agents, 

transmission, and manifestations, and discrepancies between knowledge and preventive practice persisted. 

Participatory, playful, and context-sensitive interventions showed favorable results. Discussion: The 

heterogeneity of populations and instruments prevents differences from being attributed solely to time. The 

findings indicate that, although knowledge is relevant to prevention, it is not sufficient by itself to change 

practices, which are also influenced by socioeconomic, cultural, and structural factors. Conclusion: Knowledge 

increased partially, but misconceptions and risk practices persisted, indicating the need for health education 

combined with sanitation and healthcare. 

Keywords: Intestinal Diseases, Parasitic. Health Knowledge, Attitudes, Practice. Health Education. Basic 

Sanitation. 

INTRODUÇÃO 

As parasitoses intestinais constituem importante problema de saúde pública, 

especialmente onde persistem saneamento inadequado, acesso limitado à água potável e 

dificuldades de acesso aos serviços de saúde. Causadas principalmente por protozoários e 

helmintos, podem afetar o estado nutricional e a qualidade de vida. Estudos brasileiros 

associaram essas infecções à precariedade do saneamento e apontaram a educação em saúde 

como complemento às intervenções estruturais.¹ Em São Paulo, a prevalência infantil caiu de 

30,9% para 10,7% entre 1984–1985 e 1995–1996, mas permaneceu inversamente relacionada 

à renda.² 

Desde os anos 1980, registram-se concepções populares e distância entre 

conhecimento e prevenção. Saberes de Santa Eudóxia orientaram uma intervenção;³⁻⁴ em 

Campos dos Goytacazes, abordagem participativa melhorou atitudes e práticas;⁵⁻⁶ e outro 

inquérito encontrou conhecimentos simplificados apesar do reconhecimento da higiene e da 

assistência.⁷ Pesquisas subsequentes com diferentes grupos mantiveram lacunas e práticas de 

risco, apesar de benefícios educativos.⁸⁻¹⁷ 



Por serem locais e heterogêneos, esses estudos não representam uma evolução 

uniforme do país. Entretanto, reconhecer permanências e modificações pode subsidiar 

estratégias de educação em saúde adequadas às realidades locais. Diante disso, esta revisão 

objetiva analisar as permanências e modificações nos conhecimentos, atitudes e práticas 

relacionados às parasitoses intestinais em populações brasileiras investigadas entre as décadas 

de 1980 e 2020. 

MÉTODO 

Realizou-se revisão integrativa com síntese histórico-comparativa, abrangendo 

definição do problema, busca, seleção, extração, análise crítica e síntese.¹⁸ A pergunta foi: 

“Quais aspectos dos conhecimentos, atitudes e práticas relacionados às parasitoses intestinais 

permaneceram e quais se modificaram entre as populações investigadas em estudos 

brasileiros publicados entre as décadas de 1980 e 2020?”. 

Foram realizadas buscas nas bases BVS/LILACS, PubMed/MEDLINE e SciELO, 

complementadas por buscas no Google Acadêmico e pela análise das referências dos estudos 

selecionados. Foram consideradas publicações disponíveis no período de 1980 a 2025. A 

estratégia de busca combinou descritores controlados e termos livres relacionados às 

parasitoses intestinais e aos conhecimentos, atitudes, práticas e percepções em saúde, 

utilizando operadores booleanos. A estratégia principal foi: (“Enteropatias Parasitárias” OR 

“Parasitoses Intestinais” OR “Enteroparasitoses”) AND (“Conhecimentos, Atitudes e Prática 

em Saúde” OR “Conhecimentos” OR “Atitudes” OR “Práticas” OR “Percepção”) AND 

“Brasil”, com a utilização dos respectivos termos em inglês nas bases internacionais. 

Incluíram-se estudos primários de qualquer delineamento, em português, inglês ou 

espanhol, realizados com residentes no Brasil e que avaliassem conhecimentos, atitudes, 

práticas, percepções ou comportamentos sobre parasitoses intestinais. Excluíram-se estudos 

estrangeiros, sem acometimento intestinal ou restritos à prevalência, diagnóstico ou 

saneamento; relatos sem coleta sistemática, textos teóricos, materiais sem avaliação e textos 

indisponíveis. Revisões e estudos epidemiológicos serviram à contextualização; diante de 

duplicação amostral, priorizou-se o artigo. 

Incluíram-se 15 publicações; fases complementares foram mantidas sem pressupor 

independência amostral. A seleção adotou o Preferred Reporting Items for Systematic 



Reviews and Meta-Analyses 2020 como referencial de transparência.¹⁹ Extraíram-se 

características e resultados, organizados por década e por conhecimentos, atitudes e práticas. 

Permanências foram achados recorrentes entre períodos; modificações, diferenças reiteradas. 

A heterogeneidade determinou síntese descritiva e temática, sem metanálise ou inferência 

causal temporal. 

RESULTADOS 

Persistiram a associação das parasitoses a vermes e “sujeira” e explicações 

incompletas sobre agentes e transmissão.³,⁷⁻¹⁰,¹³⁻¹⁷ Em um estudo conduzido em Niterói - RJ, 

48,4% responderam adequadamente sobre prevenção, 43,3% inadequadamente sobre 

transmissão e apenas 2,7% citaram protozoários;⁹ em Pelotas - RS, 40,6% desconheciam 

“parasitose” e permanecia a crença sobre doces.¹⁰ Em Paulo Afonso–BA, estudantes e 

responsáveis apresentaram maiores proporções de respostas incorretas ou ausência de 

resposta sobre a definição e a transmissão das enteroparasitoses do que os docentes, embora 

tenham sido identificadas lacunas nos três grupos.¹³ Em Xexéu - PE, 41,28% não sabiam 

definir parasitos intestinais;¹⁴ e, no Piauí, 71,2% erraram o conceito de vermes e 24% 

reconheceram os sintomas.¹⁷ 

A discrepância entre informação e comportamento foi recorrente. Em Campos dos 

Goytacazes - RJ, cerca de metade estava parasitada apesar de algum conhecimento 

preventivo.⁵ Embora 77,7% citassem higiene e 72,2% procurassem assistência, o 

conhecimento comunitário permanecia simplificado.⁷ Não lavar as mãos antes de comer foi 

relatado por 71,25% dos estudantes de Xexéu;¹⁴ entre gestantes de Maceió, 54% referiram 

higiene das mãos, mas 87% consumiam carne malpassada.¹⁵ Andar descalço foi informado 

por 91,67% dos responsáveis em Mirassol D’Oeste¹⁶ e por 58,2% dos moradores no Piauí, 

onde somente 11,7% adotavam prevenção adequada.¹⁷ 

Intervenções baseadas nos saberes locais, participação comunitária, atividades lúdicas 

e educação telefônica apresentaram resultados favoráveis,⁴,⁶,¹¹⁻¹² mas formatos e seguimentos 

distintos impediram compará-los. Os estudos sugerem ampliação parcial do reconhecimento 

das parasitoses, sem eliminação de equívocos e práticas de risco, também condicionadas por 

infraestrutura e contexto sociocultural. Amostras locais, instrumentos heterogêneos, triagem 

por um revisor e ausência de metanálise impedem generalização e inferência temporal. 



CONCLUSÃO 

Houve ampliação parcial do reconhecimento das parasitoses e de sua prevenção, mas 

persistiram conhecimentos fragmentados e práticas de risco. Intervenções contextualizadas 

devem integrar educação em saúde, saneamento e assistência. A heterogeneidade dos estudos 

impede generalizar os achados ou atribuí-los exclusivamente ao tempo. 
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